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Mais um mandato de
luta para o sindicato

Diretoria reeleita

Educação Pág. 02

MEC investe
em técnicas

A diretoria do SIPETROL-SP, 
reeleita este ano para o mandato 
do quadriênio 2012-2016, tem 
o compromisso com a categoria 
dos trabalhadores no Comercio de 
Mineiros e Derivados de Petróleo, 
de intensificar a luta por melhores 
salários e condições de trabalho 
em toda sua base sindical. Pois re-
presentamos todos que trabalham 
nos diversos tipos de empresas 
do setor, como importantes distri-
buidoras de GLP e combustíveis 
privadas e estatais, revendedores 
de GLP, comercio de lubrificantes, 
TRR e CPRM.

A diretoria do SIPETROL-SP 
sabe que é preciso agir com pulso 

firme contra as empresas que co-
metem irregularidades e não res-
peitam os direitos do empregados. 
Além de prejudicar o trabalhador, 
exerce concorrência desleal contra 
os empresários éticos e respon-
sáveis. Por isso, um dos grandes 
desafios para o novo mandato é a 
fiscalização do cumprimento das 
cláusulas das convenções e acor-
dos coletivos de trabalho.

O Sindicato está pronto para 
agir em caso de denúncias contra 
as empresas do setor. O traba-
lhador não deve tolerar qualquer 
tipo de abuso ou desrespeito, 
como atraso salarial, atraso nos 
benefícios, não pagamento da 

PLR, constrangimento moral ou 
sobrecarga de trabalho. Exija seus 
direitos!

Ao receber a reclamação, o 
SIPETROL-SP entra em contato 
com a administração da empresa e 
vai até o fim para solucionar o pro-
blema. A identidade de quem faz 
a denúncia é preservada. É muito 
importante que os trabalhadores 
ajudem na fiscalização. Todas as 
denúncias são apuradas com todo 
o rigor. Depois de confirmada, e 
caso a empresa denunciada não 
resolva a questão, a reclamação 
é encaminhada ao Ministério Pú-
blico do Trabalho com pedido de 
fiscalização.

Emprego Pág. 02

Desemprego é 
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Distribuição dirigida e 
gratuita. Retire o seu 

Petroluta na sede ou na 
subsede mais próxima.
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“Para onde vai 
tanto dinheiro? 
Se as estradas 
continuam 
descuidadas, 
se o transporte 
coletivo continua 
lotado, atrasado e 
engarrafado? 

IPTU e IPVA: impostos
caros e mal geridos

Joaquim Miranda Sobrinho, 
Secretário Geral do Sipetrol

O IPTU de São Paulo aumentou 
em 6,45% em 2012. O índice é in-
ferior à inflação medida pelo IBGE, 
que ficou em 6,64%, mas acima do 
adotado no ano passado - 5,5%.

Cerca de dois milhões de contri-
buintes vão ter de pagar o imposto.

O IPVA do Estado, que já apre-
senta valores extorsivos, vem 
complementado pela inspeção 
veicular ambiental, que também sai 
do nosso bolso.

Os cidadãos já estão acostuma-
dos a esse abuso todo início de ano, 
mas nem por isso deve deixar de re-
clamar e exigir a sua contrapartida.

São Paulo tem a maior frota 
de automóveis do pais. São 19,6 
milhões de veículos. Destes, cerca 
de 14,87 milhões estão sujeitos ao 
recolhimento do IPVA. Mesmo 
com tanto dinheiro, São Paulo é a 
metrópole cujo trânsito mais mata. 
Investe-se em radares e mais rada-
res, mas quase nada em transporte 
público de qualidade.

Isso sem falar na fortuna dos 
pedágios, que cerceiam e achacam 
os motoristas de todo Estado.

Para onde vai tanto dinheiro? Se 
as estradas continuam descuidadas, 
se o transporte coletivo continua 

lotado, atrasado e engarrafado? Se 
a expansão do metrô caminha em 
ritmo de tartaruga?  

E a Lei Seca, que em São Paulo 
é negligenciada? Quantos cidadãos 
serão vitimas de motoristas bêba-
dos até que o governo do Estado 
resolva intensificar a fiscalização?

São perguntas que devemos 
nos fazer a cada parcela destes 
impostos que pagamos com tanta 
dificuldade.

O jeito de mudar isso? Mudan-
do o jeito de governar, mudando a 
legislação, mudando quem faz as 
leis nesse Estado.

Educação

MEC garante R$ 1,8 bi para expandir escolas técnicas
O Ministério da Educação 

(MEC) fechou acordos com gover-
nos estaduais e vai oferecer R$ 1,8 
bilhão para expansão das redes de 
escolas técnicas por meio do pro-
grama Brasil  Profissionalizado. O 
investimento resultou em 200 novas 
unidades e reformas em 500 outras.

O programa já teve um aporte de 
R$ 460 milhões em 2011. Segundo 
tecnológico — de um milhão para 
dois milhões. 

A expectativa é que os jovens 
abracem esta iniciativa, formem-se 
de forma qualificada e passem a atu-
ar no mercado. Antigamente, a ofer-

po integral, com um impacto muito 
grande, atendendo à demanda da 
iniciativa privada e industrial, que 
clama por mão de obra qualificada.

É de se comemorar que hoje os 
jovens tenham à sua disposição uma 
ampla rede voltada à sua qualifica-
ção, abrindo novas possibilidades 
e oportunidades, para que nossos 
jovens não sofram com o desem-
prego nem com baixos salários e 
possam ingressar em carreiras que 
vão ajudar o Brasil a crescer.

Com todo esse conjunto de 
ações, na próxima década o Brasil 
dobrará o número de  matrículas 

ta de cursos profissionalizantes para 
os jovens era escassa, limitando-se 
apenas ao Senai, Senac a algumas 
particulares. Era um universo restri-
to, que pouco impactava o mercado, 
fazendo com que os jovens engros-
sassem a fila do desemprego devido 
à falta de qualificação. Mesmo 
quando conseguiam, eram empregos 
mal remunerados.

Por isso, o governo federal tem 
ampliado as redes de educação pro-
fissional e participado da integração 
à expansão da oferta realizada pelo 
governo MEC. Todas as ações criam 
a cultura de ensino técnico em tem-

nas redes de ensino profissional e 
no federal dos últimos nove anos.

Aliado ao repasse de recursos 
aos estados, destaca-se também o 
acordo firmado com o Sistema S, 
em 2008, de oferta gratuita de vagas 
em cursos técnicos e a criação, em

outubro de 2011, do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec), destina-
do a fomentar e apoiar o trabalho.

Para nós do Sipetrol trata-se 
de uma iniciativa louvável e que 
terá continuidade e crescimento na 
gestão do novo ministro Aloisio 
Mercadante.

Emprego

Taxa de desemprego é a menor desde 2002
O mercado de trabalho do país viveu, em 2011, seu melhor 

momento em nove anos, com a mais baixa taxa de desemprego 
desde pelo menos 2002, segundo o IBGE.

Outro destaque positivo foi o aumento do número de em-
pregos formais, cuja expansão de 6,8% em 2011 ficou acima 
da média de crescimento do emprego.

Segundo pesquisa do Datafolha, o desemprego deixou 
de ser o principal problema do país. A posição atualmente 
é ocupada por saúde. No levantamento feito em janeiro, 
desemprego ficou em terceiro lugar. 

“Fechamos um balanço dos empregos no País de 2011 com 
dados muito positivos. A taxa média anual estacionou em 6% 
para o ano. Os 4,7% de dezembro já observou queda em relação 
ao mês anterior (novembro – 5,2%) e se comparado a taxa de 
dezembro de 2010 (5,3%). Outro aspecto positivo foi a for-
malização. Mais gente está trabalhando com carteira assinada. 
Batemos recorde de trabalhadores formais na comparação com 
os ocupados (informais). São mais de 48% de pessoas que tem 
garantido seus direitos trabalhistas”, comemou a ministra chefe 
da Casa Civil, Gleisi Hoffmann.
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Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante os meses de janeiro e fevereiro.

Sistema BR/Petrobras/
Liquigás terá eleições do 
Conselho Administrativo

A barbárie do Pinheirinho 
A desocupação da comunidade 

do Pinheirinho, em São Jose dos 
Campos, feita de forma violenta 
pela polícia de São Paulo, produziu 
a resistência dos moradores, que 
estavam lá há 7 anos, o apoio a 
eles de vários segmentos sociais e 
merece algumas reflexões.

A desocupação aconteceu por 
conta de uma ordem judicial de 
reintegração e posse à massa falida 
da Selecta, de propriedade de Naji 
Nahas, megaespeculador imobiliá-
rio e financeiro.

Sabe-se que no Brasil, e principal-
mente em estados densos como São 

Paulo, acontecem em larga escala ocu-
pação feita por pessoas de alta posição 
social ou fortes grupos econômicos.

Esse absurdo é praticado, na 
maioria das vezes, sob “vistas 
grossas” dos poderes públicos, que 
deixam grandes empreendimentos 
comerciais e turísticos e a espe-
culação imobiliária construirem, 
indevidamente, imóveis em espa-
ços públicos sem planejamento e 
avaliação de impacto ambiental.

Na hora de agir, o governo es-
tadual usa a máxima “aos amigos, 
tudo. Aos inimigos, a lei”. Criam 
leis que mudam zoneamento, fazem 

Sindicom endurece 
negociação salarial

No último dia 2 de fevereiro, 
reuniram-se na sede da Federação 
Nacional dos Distribuidores, na 
cidade do Rio de Janeiro,  repre-
sentantes dos Sindicatos de Minas 
Gerais, São Paulo, Presidente Pru-
dente e São José dos Campos para 
mais uma rodada de negociações 
com o Sindicom.

Mais uma vez, a prepotência e 
a arrogância da bancada patronal 
imperou na mesa de negociações. 

Os patrões endureceram o 
discurso, mas, a exemplo do Si-
tramico RJ e RS, reivindicamos 
a continuidade das negociações, 
pois a proposta apresentada pelos 
patrões, além de insuficiente, nem 

sequer reflete o crescimento da 
venda de combustíveis no ano de 
2011. Embora o Sindicom alegue 
que a maioria dos sindicatos acei-
tou esta proposta indecente, isto 
não significa nada, pois a maioria 
dos trabalhadores está na base 
dos sindicatos que rejeitaram a 
proposta. “Por isso precisamos 
do forte apoio dos companheiros 
e companheiras para vencermos 
mais esta batalha e continuarmos 
fortes. A nossa contra proposta é 
de 11% para todos os trabalhado-
res e reajuste 25% no vale refeição 
a exemplo do Vale alimentação”, 
ressalta Vadenir da Cruz, diretor 
do nosso Sindicato. 

Entenda o caso

O Sindicom ofereceu 7,6%, 
o que na prática, significa um 
insignificante aumento real de 
apenas 1,1%, considerando que 
a inflação do período pelo IPCA 
foi de 6,5%. Se a proposta patro-
nal permanecer,  vai resultar em 
perdas consideráveis no poder 
compra dos trabalhadores(as).

Acontece que as empresas do 
setor faturaram em 2011 mais de 
R$ 220 bilhões, o que significa 
cerca de 4,9% a mais do que o re-
corde de vendas de 2010, quando 
foi anunciado um extraordinário 
faturamento histórico de R$ 210 
bilhões pelas empresas do setor.

NOSSA REIVINDICAÇÃO É POR:
• Reajuste salarial de 11%
• Abono salarial de R$ 2.700,00 para todos os empregados
• Cesta básica de alimentos R$ 250,00 para todos os empregados 
• Vale Refeição  R$ 27,00
• Inclusão na Convenção de cláusula sobre o Plano de Assistência Médica
• Inclusão na Convenção de cláusula sobre a PLR

Petrobras, BR Distribuidora e 
Liquigás são algumas das compa-
nhias abertas que passarão a ter, 
obrigatoriamente, um representante 
dos empregados no conselho de 
administração a partir deste ano. A 
exigência, que vale para todas as 
empresas públicas e sociedades de 
economia mista controladas pela 
União, consta da Lei 12.353, publi-
cada em 29 de dezembro de 2010 no 
“Diário Oficial da União”.

O conselho de administração é o 
órgão que faz a intermediação entre 
os acionistas e a diretoria de uma 
empresa. Nessa instância, que tem 
também o papel de fiscalizar a atua-
ção dos executivos, são tomadas de-
cisões estratégicas das companhias.

Os empregados conselheiros 
serão eleitos em votação direta por 
toda força de trabalho da compa-
nhia, em um processo organizado 
pela empresa e por entidades sin-
dicais. A responsabilidade desse 
membro será igual à dos demais. Por 
isso, é importante que o conselheiro 
tenha, no mínimo, quatro caracterís-
ticas: alinhamento com os valores 
da organização, capacidade de de-
fender seu ponto de vista a partir de 
julgamento próprio, compromisso 
com a ética e motivação. Também 
é recomendável que ele tenha visão 

estratégica, conhecimento de gover-
nança, noções da legislação societá-
ria, entenda relatórios financeiros e 
demonstrações contábeis.

O conselheiro dos empregados 
não vai salvar a pátria, pois ele não 
poderá participar de discussões e 
deliberações sobre assuntos em que 
haja conflito de interesses – como 
relações sindicais, remuneração, 
benefícios e vantagens pros em-
pregados, incluindo matérias de 
previdência complementar e assis-
tenciais, mas será um bom canal 
de discussão interna e externa para 
manter a ética empresarial.

Esta eleição será o primeiro teste 
para os trabalhadores e suas lide-
ranças, um processo que envolverá 
cerca de três mil profissionais de 
todas as funções, áreas e unidades 
administrativas, comerciais e ope-
racionais da companhia. 

Por isso o SIPETROL-SP orienta 
que o(a) trabalhador(a) vote pelo 
trabalho, vote pela história do can-
didato, vote pela competência, mas 
vote principalmente porque você 
sabe quem está do seu lado.

Essa incontestável representati-
vidade será determinante e impres-
cindível para fazer valer no Conse-
lho de Administração da Liquigás a 
voz dos trabalhadores.

Como votar – A votação do primeiro turno acontecerá entre 8 a 16 de 
fevereiro na BR e de 16 a 18 na Liquigás. Se houver segundo turno, a vota-
ção será realizada entre os dias 26 de fevereiro a 5 de março. O resultado 
final será divulgado no dia 8/03. A escolha do representante poderá ser 
feita no local de trabalho pela intranet.

desapropriações, etc, tudo para le-
gitimar interesses bem particulares, 
sabe-se lá a troca de que favores.

Já no Pinheirinho, vimos o go-
verno Geraldo Alckmin comandar a 
PM com 2 mil policiais da Tropa de 
Choque, 220 viaturas, 100 cavalos e 
40 cães, todos dispostos a tudo para 
cumprir a tal “lei”. Homens destrei-
nados – ou pior, treinados para sub-
jugar gente indefesa - usaram mais 
do que “força”, usaram de crueldade, 
truculência, tratando àquelas famílias 
pobres como bandidos.

A ação surpreendeu também 
o governo federal, que apostava 

numa saída negociada. Segundo o 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, a Justiça Federal havia 
suspendido a decisão de reintegrar 
a posse e tinha um acordo para 
adiar o ato por 15 dias.

A própria presidenta Dilma clas-
sificou a ação como ‘barbárie’, um 
modelo que nunca seria usado na 
esfera federal.

Sem negociação e sensibilidade 
para resolver um problema com-
plexo e delicado, a irracionalidade 
deixou milhares de famílias aban-
donadas e tranformou uma comuni-
dade pacata numa praça de guerra.
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Veja aqui o reajuste
de benefícios e nova 

tabela de contribuição 
da aposentadoria

O índice de reajuste para os benefícios com va-
lor acima do salário mínimo é de 6,08%. Cerca de 
9 milhões de segurados fazem parte desse grupo. 
O porcentual é referente à variação da inflação 
medida pelo INPC (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor), divulgado pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística).O teto da 
Previdência Social para 2012 é de R$ 3.916,20. 

O reajuste dos benefícios de até um salário 
mínimo atingirá 19,2 milhões de segurados.. 
Pelo menos 300 mil beneficiários que, em 2011, 
recebiam ligeiramente acima do mínimo, agora 
passarão a receber o piso previdenciário. Eles 
terão o reajuste superior a 6,08% e terão ganho 
real garantido até 2015.

Veja abaixo como ficam os reajustes de acordo 
com a data de início do benefício:

Entram em vigor novos 
prazos para atendimento

nos planos de saúde

Saúde

Operadoras terão até 7 dias úteis para o atendimento básico

Os novos prazos entraram 
em vigor no dia 19 de dezem-
bro. Se o consumidor não 
conseguir marcar consulta 
com a prestadora credencia-
da no prazo previsto em lei, 
deverá acionar a operadora 
para obter uma alternativa ao 
atendimento solicitado.

Segundo a ANS, neste 
caso, a escolha do profissio-
nal não será do consumidor. 
A operadora marcará a 
consulta ou procedimento 
com o profissional da área 

solicitada que tiver dispo-
nibilidade.

Em caso de descum-
primento da norma pela 
operadora, a orientação 
é procurar a ANS para 
uma reclamação. É preciso 
apresentar o protocolo de 
atendimento que ateste 
ter havido contato com a 
operadora.

Há ainda previsão de 
multa de R$ 80 mil para a 
operadora que desrespeitar 
os prazos, conforme a as-

sessoria da ANS.
Outras penalidades pre-

vistas para as operado-
ras vão da suspensão da 
comercialização de parte 
ou de todos os produtos 
oferecidos ao afastamento 
dos dirigentes da empresa.

O consumidor pode re-
gistrar sua reclamação em 
caso de falta de atendi-
mento pelo telefone 0800 
701 9656, das 8h às 20h, 
de segunda a sexta ou pela 
página da ANS na internet.

Transporte
O cliente poderá ser atendido na localidade que exigir, desde que esta esteja dentro da 

área de abrangência do plano. As novas regras da ANS exigem que os planos de saúde 
garantam transporte caso não haja oferta de rede credenciada no município onde estiver 
o cliente da operadora.

Também será assegurado transporte ao acompanhante de beneficiários menores de 
18 anos e maiores de 60, pessoas portadores de deficiência e pessoas com necessidades 
especiais que tenham declaração médica que ateste a condição.

Contribuições: Também foram estabelecidas 
as novas alíquotas de contribuição do INSS dos 
trabalhadores empregados, domésticos e traba-
lhadores avulsos (veja tabela abaixo). 

Colônia de Férias
Verão

Nossa Colônia de Férias, 
na Praia Grande, tem uma 
ótima infraestrutura para 
atender os sócios e seus 
familiares. Venha curtir as 
férias, feriados ou dias de 
lazer, faça sua reserva pelo 
telefone (0xx13) 3494-2782. 
Confira a tabela de preços 
em www.sipetrol.org.br.

RESERVA
Para fazer sua reserva, você deve ligar no mínimo 15 

dias antes (somente em temporadas, férias ou feriados 
prolongados).

PAGAMENTO
Ao fazer a reserva, o associado terá que depositar 

50% do valor combinado com antecedência de cinco 
dias.

Encaminhe a sua denúncia pelo site: www.sipetrol.org.br
(seção “Fale conosco”) ou vá a sede ou sub-sede

do sindicato da sua região.


